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1. Eficiência mental 

	 

	O RECURSO

	Se existe alguma virtude na publicidade - e um jornalista deveria ser a última pessoa a dizer que não existe - a nação americana está rapidamente atingindo um estado de eficiência física do qual o mundo provavelmente não tem visto o mesmo desde Esparta. Em todos os jornais americanos e em todos os jornais mensais americanos há inúmeros anúncios ilustrados de "especialistas em cultura física", que garantem fazer com que todos os órgãos do corpo desempenhem suas funções com a poderosa precisão de um automóvel de 60 h.p. que nunca se avaria. Vi um livro no outro dia escrito por um desses especialistas, para mostrar como a saúde perfeita poderia ser alcançada dedicando um quarto de hora por dia a certos exercícios. As propagandas se multiplicam e aumentam de tamanho. Elas custam muito dinheiro. Portanto, eles devem trazer uma grande quantidade de negócios. Portanto, um grande número de pessoas deve se preocupar com a ineficiência de seus corpos e com o caminho para alcançar a eficiência. Em nossa mais modesta moda britânica, temos o mesmo fenômeno na Inglaterra. E ele está crescendo. Nossos músculos também estão crescendo. Surpreenda um homem em seu quarto de manhã, e você o encontrará deitado de costas no chão, ou de pé na cabeça, ou em clubes girando, em busca de eficiência física. Lembro-me que uma vez eu mesmo "entrei" em busca de eficiência física. Eu também me deitei no chão, minha delicada epiderme separada do tapete apenas pela mais fina das roupas, e me contorci de acordo com os quinze diagramas de um grande gráfico (acredita-se ser a magna charta da eficiência física) diariamente após a barba. Em três semanas meus colarinhos não se encontravam ao redor do pescoço do meu prize-fighter; minhas meias obtiveram lucros imensos, e cheguei à conclusão de que eu tinha levado a eficiência física bastante longe.

	Uma coisa estranha - não foi? - que eu nunca tive a idéia de dedicar um quarto de hora por dia após a barba à busca de eficiência mental. O corpo médio é um caso bastante complicado, infelizmente fora de ordem, mas felizmente suscetível à cultura. A mente média é vastamente mais complicada, não menos tristemente fora de ordem, mas talvez ainda mais suscetível à cultura. Comparamos nossos braços com os braços do cavalheiro ilustrados no anúncio de eficiência física, e murmuramos para nós mesmos a frase clássica: "Isto nunca servirá". E começamos a desenvolver os músculos de nossos braços até que possamos mostrá-los (através de um casaco de bata) às mulheres no chá da tarde. Mas talvez não nos ocorra que a mente tenha seus músculos, e muitos outros aparelhos, e que estes órgãos mentais invisíveis, mas primordiais, sejam muito menos eficientes do que deveriam ser; que alguns deles estejam atrofiados, outros famintos, outros fora de forma, etc. Um homem de ocupação sedentária faz uma longa caminhada na segunda-feira de Páscoa, e à noite está tão exausto que mal consegue comer. Ele acorda para a ineficiência de seu corpo, causada por sua negligência, e fica tão chocado que determina as medidas corretivas. Ou ele vai caminhar até o escritório, ou vai jogar golfe, ou vai executar os exercícios de pós-barba. Mas deixe o mesmo homem, após um longo curso sedentário de jornais, revistas e romances, levar sua mente para uma dura escalada entre as rochas de um assunto científico, filosófico ou artístico. O que ele vai fazer? Será que ele ficará fora o dia todo e voltará à noite muito cansado até mesmo para ler seu jornal? Ele não. É dez para um que, ao se encontrar inchado para respirar depois de um quarto de hora, ele não vai nem mesmo persistir até receber seu segundo vento, mas voltará de imediato. Será que ele observará com genuína preocupação que sua mente está tristemente fora de condições e que ele realmente precisa fazer algo para colocá-la em ordem? Ele não. É cem para um que ele aceitará tranqüilamente o status quo, sem vergonha e sem arrependimento muito pungente. Será que eu deixo claro meu significado?

	Eu digo, sem um arrependimento muito pungente, porque um certo arrependimento vago é indubitavelmente causado pela constatação de que se é prejudicado por uma ineficiência mental que pode, sem muita dificuldade, ser curada. Esse vago arrependimento exala como um vapor do setor mais cultivado do público. Deve ser detectado em todos os lugares, e especialmente entre as pessoas que estão perto da casa da metade da vida. Elas percebem a existência de imensas quantidades de conhecimento, não a menor partícula do qual alguma vez farão a sua própria. Eles saem de suas habitações ordenadas em uma noite estrelada, e sentem vagamente a maravilha dos céus. Mas a ainda pequena voz lhes diz que, embora tenham lido em um jornal que existem cinqüenta mil estrelas nas Plêiades, eles não podem sequer apontar para as Plêiades no céu. Como eles gostariam de compreender o significado da teoria nebular, a mais esmagadora de todas as teorias! E os anos estão passando; e há vinte e quatro horas em cada dia, das quais trabalham apenas seis ou sete; e só precisa de um impulso, um esforço, um sistema, a fim de curar gradualmente a mente de sua preguiça, para dar "tom" a seus músculos, e permitir-lhe lutar com os esplendores do conhecimento e da sensação que a esperam! Mas o arrependimento não é suficientemente pungente. Eles não fazem nada. Continuam sem fazer nada. É como se passassem para sempre ao longo de uma mesa infinita cheia de iguarias, e não conseguissem estender a mão para agarrar. Será que eu exagero? Não há, no fundo da consciência da maioria de nós, um sentimento triste de que nossas mentes são como o fígado da propaganda-escuro, e que para a lentidão de nossas mentes não existe a desculpa nem da incompetência, nem da falta de tempo, nem da falta de oportunidade, nem da falta de meios?

	Por que um especialista em eficiência mental não se apresenta e nos mostra como fazer com que nossas mentes façam o trabalho que nossas mentes são certamente capazes de fazer? Não me refiro a um charlatão. Todos os especialistas em eficiência física que anunciam em grande parte não são charlatões. Alguns deles alcançam resultados muito genuínos. Se um curso de tratamento pode ser elaborado para o corpo, um curso de tratamento pode ser elaborado para a mente. Assim, podemos perceber algumas das ambições que todos nós acalentamos em relação à utilização em nosso tempo livre daquela máquina magnífica que permitimos enferrujar dentro de nosso crânio. Temos o desejo de nos aperfeiçoar, de completar nossas carreiras com as graças do conhecimento e do gosto. Quantas pessoas não teriam prazer em empreender algum ramo de estudo sério, para que não morressem sob a acusação de terem vivido e morrido sem nunca terem realmente sabido nada sobre nada! Não é a ausência de desejo que as impede. É, em primeiro lugar, a ausência de vontade - não a vontade de começar, mas a vontade de continuar; e, em segundo lugar, um aparato mental que está fora de condição, "inchado", "magro", por pura negligência. O remédio, então, se divide em duas partes, o cultivo da vontade-potência e a entrada em condição do aparato mental. E estes dois ramos da cura devem ser trabalhados concomitantemente.

	Estou certo de que as considerações que lhes apresentei já devem ter sido apresentadas a dezenas de milhares de meus leitores, e que milhares devem ter tentado a cura. Não duvido que muitos tenham conseguido. Considerarei um favor se aqueles leitores que se interessaram pela questão me comunicarem imediatamente o resultado de sua experiência, qualquer que seja o resultado. Farei o uso que puder das cartas que receber, e depois darei minha própria experiência.

	
 

	AS REPLHAS

	A correspondência que recebi em resposta ao meu recurso mostra que, de qualquer forma, eu não exagerei no caso. Há, entre uma vasta massa de pessoas refletindo neste país, uma clara consciência de ser mentalmente menos que eficiente, e um forte (embora ineficaz) desejo de que tal ineficiência mental deixe de ser. O desejo é mais forte do que eu havia imaginado, mas não parece ter levado a muito até agora. E esse "curso de tratamento para a mente", por meio do qual devemos "realizar algumas das ambições que todos nós acalentamos em relação à utilização em nosso tempo livre da magnífica máquina que permitimos enferrujar dentro de nosso crânio" - esse curso de tratamento desesperado não foi aparentemente idealizado por ninguém. O Sandow do cérebro ainda não se desdobrou acima do horizonte. Por outro lado, parece haver uma expectativa geral de que eu, pessoalmente, vou desempenhar o papel do Sandow do cérebro. Pensamento vaidoso!

	Tenho me interessado muito pelas cartas, algumas das quais, como declaração sobre o assunto em questão, são admiráveis. Talvez não seja surpreendente que o melhor delas venha das mulheres - pois (gênio à parte) a mulher é geralmente mais comovedoramente lírica do que o homem na ânsia pelo ideal. A mais entusiasta de todas as cartas que recebi, no entanto, é de um cavalheiro cuja noção é que devemos ser hipnotizados em eficiência mental. Depois de defender o estabelecimento de "uma instituição de psicologia prática de onde possa haver pessoas graduadas e em forma, cujos esforços seriam na direção do mecanismo mental subconsciente da criança ou mesmo do adulto", este hipnotizador prossegue: "Entre o acadêmico, cuja especialidade é uma teia de aranha inconseqüente, o médico que tem na cabeça que ele é o pai adotivo lógico para assuntos psicológicos, e o 'professor' flagrante que lida com truques de macaco em alguns sonâmbulos no palco do salão de música, você está permitindo passar despercebido um dos fatores mais potentes do desenvolvimento mental". Eu sou? Não tenho a menor idéia do que este cavalheiro quer dizer, mas posso assegurar-lhe que ele está errado. Posso fazer mais sentido a partir das observações de outro correspondente que, desprezando totalmente as coisas da mente, compara uma certa classe de homens jovens a "um desabrochar de meio galho com a ova", e afirma que ele mesmo "saiu do sulco" por ter que descarregar dez toneladas de carvão em três horas e meia todos os dias durante vários anos. Isto é interessante e é construtivo, mas é apenas um pouco fora do ponto.

	Uma senhora, cujo otimismo é indicado por seu pseudônimo, "Espérance", coloca seu dedo no lugar, ou melhor, em um dos lugares, em uma carta muito sensata. "Parece-me", diz ela, "que a grande causa da ineficiência mental é a falta de concentração, talvez especialmente no caso das mulheres". Posso rastrear minhas principais falhas a esta causa". Concentração, é um talento. Pode ser em uma medida cultivada, mas precisa ser inata.... O maior número de nós está em um estado de semi-descendência, com mentes que são exercidas apenas até a metade de sua capacidade". Concordo plenamente que a incapacidade de concentração é um dos principais sintomas de que a máquina mental está fora de condição. A "Espérance's" sugerida cura é bastante drástica. Ela diz: "Talvez uma das melhores curas para o sedentarismo mental seja a aritmética, pois não há nada mais que requeira maior poder de concentração". Talvez a aritmética possa ser uma cura eficaz, mas não é uma cura prática, porque ninguém, ou quase ninguém, a praticaria. Não posso imaginar o homem simples que, tendo um par de horas para dispensar uma noite, e tendo também o desejo sincero, mas não a vontade-poder de melhorar seu gosto e conhecimento, deliberadamente se sentaria e trabalharia somas por meio de calistênicas mentais preliminares. Como disse o boneco de Ibsen: "As pessoas não fazem estas coisas". Por que elas não fazem? A resposta é: Simplesmente porque não o farão; simplesmente porque a natureza humana não correrá para ele. A sugestão de "Espérance" de aprender poesia é um pouco melhor.

	Certamente a melhor carta que recebi é da Sra. H. D. Ela diz: "Esta idéia [para evitar a reprovação de 'viver e morrer sem nunca saber realmente nada sobre nada'] me veio de algum lugar quando eu era uma garotinha. E olhando para trás eu imagino que o próprio pensamento me estimulou a fazer algo neste mundo, a entrar na linha das pessoas que fizeram coisas - pessoas que pintaram quadros, escreveram livros, construíram pontes, ou fizeram algo além do comum. Isto só me pareceu, toda a minha vida desde então, que valeu a pena". Aqui devo interpor que tal afirmação é de certa forma arrebatadora. Na verdade, ela varre um monte de finas e legítimas ambições diretamente para o monte de lixo do Not-worth-while. Acho que o escritor gostaria de modificá-la. Ela continua: "E quando chega o dia em que não fiz uma leitura séria, por menor que seja a medida, ou alguma escrita... ou quando estou triste ou aborrecido demais para perceber o brilho da cor do sol, da grama e das flores, do mar, ou o luar sobre a água, acho que o dia mal passado. Portanto, devo pensar que o incentivo para fazer um pouco cada dia além do comum em direção à verdadeira cultura da mente, é o início da cura da ineficiência mental". Isto é muito engenhoso e bom. Além disso: "Chega o dia em que o hábito mental se tornou uma parte de nossa vida, e nós valorizamos o trabalho mental por causa do trabalho". Mas não tenho certeza sobre isso. Para mim mesmo, nunca valorizei o trabalho por si mesmo, e nunca o valorizarei. E só valorizo esse trabalho mental pela consciência mais plena e mais intensa de estar vivo que ele me dá.
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